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POLÍTICA ECONÔMICA 

Governo tentará reativação 
da economia sem causar 
pressões sobre a inflação 

por Claudia Safatle 
," • 	de Brasília 
Se.  a economia se com-

pollar como deseja o go-
verno, ainda será possível 
reverter a queda do nível 
de-atividade e chegar ao fi-
nal clo ano com um cresci-
mento moderado, algo em 
torno de 3%. A taxa de in-
flação mensal tenderia a 
estanilizar-se no patamar 
de „6% aproximadamente 
aoinês e a balança comer-
cial-brasileira encerraria o 
exercício com um superá-
vit' -bastante superior aos 
US.$'11 bilhões do ano pas-
sado. A expectativa é de 
um saldo positivo na conta 
dê -temerei° de, no mínimo, 
USk 14 bilhões. Certamen-
te, -será superior a isso. 

Na avaliação do seeretá-
4;kle Política Econômica 
do: -Ministério da Econo-
mia, Antonio Kandir, hoje 
os ,,indicadores macroeco-
nômicos são bastante ra-
zoáveis, há um clima• de 
tensão entre os empresá-
rios, porque esperavam 
uma política mais liberal 
para os preços, que não 
veio, e eles ainda têm que 
eónXriver com uma deman-
da"•bastante acomodada. 
"Eitou confiante", disse 
elê a este jornal. Ciente, po-
rém, de que não há mais es-

, piços para operar com po-
litieas de redução brusca 
da inflação. 

Otimista, dentro das pos-
sibilidades reais, Kandir 
acha que não deve ocorrer, 
de agora em diante, uma 
redução adicional da pro-
dução. A economia teria, 
assim, chegado ao fundo do 
poço. A tendência seria 
buscar-se uma inversão, 
gradual, no cenário de que-
da de atividade produtivi-
va. Paralelamente, não ha-
verá hipótese de reaqueei-
mento da demanda. E para 
evitar isso, algumas medi-
das foram deliberadamen-
te tomadas para reduzir os 
cruzeiros disponíveis dos 
orçamentos familiares: a 
quitação do saldo devedor 
dos imóveis, a elevação rá-
pida nas prestações do Sis-
tema Financeiro da Habi-
tação (SFH) e os reajustes 
dos aluguéis. "Isso foi obje-
tiyamente planejado", ex-
plicou. 
.0 sistema de flexibiliza-

ção dos preços, através das 
câmaras setoriais, tende-
ria a estabelecer uma coor-
denação das expectativas 
inflacionárias, não provo-
cando choques na econo-
mia. Na mesma direção, de 
evitar choques de preços,  

de ofertas ou mesmo um 
choque cambial, estariam 
sendo conduzidas as políti-
cas de geração de superá-
vit comercial pela reintro-
dução dos financiamentos 
às exportações, e uma polí-
tica agrícola, que está sen-
do preparada "onde pre-
tendemos entrar pesado na 
formação de estoques regu-
ladores e na disponibilida-
de de crédito de custeio pa-
ra a safra que começa a ser 
plantada no segundo se-
mestre". Ele não quis for-
necer mais detalhes sobre 
a direção da política agrí-
cola. 

Se essas ações evitam 
choques nos preços, o que 
funcionaria como vetor pa-
ra a efetiva redução das ta-
xas de inflação, na opinião 
de Kandir, seria a adminis-
tração da austeridade mo-
netária e fiscal. 

As metas fiscais para es-
te ano ainda serão objeto 
de negociação com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI). A intenção, a prio-
ri, é estabelecer como me-
ta um número melhor que o 
equilíbrio das contas públi-
cas. A ministra da Econo-
mia, segundo revelaram 
fontes oficiais, teria pedido 
ao secretário de Fazenda e 
ao secretário de Planeja-
mento que buscassem nós 
orçamentos públicos "um 
esforço fiscal adicional", 
ainda para este ano. 

Com a decisão do presi-
dente do Supremo Tribunal 
Federal (SFT); Sydney 
Sanches, sobre a continui-
dade do bloqueio dos cruza-
dos novos, a equipe econô-
mica respirou aliviada. 
Com  isso, considerou Kan-
dir, o STF jogou "água 
fria" na liberação dos cru-
zados novos retidos no Ban-
co Central (BC), eliminan-
do uma possibilidade de 
choque de demanda. 

É com uma administra-
ção diária para evitar pres-
sões inflacionárias, de um 
lado, e com um eronogra-
ma de projetos de lei para 
garantir reformas estrutu-
rais, de outro, que a equipe 
econômica pretende mane-
jar a política econômica ao 
longo deste ano., t 

Não será difícil reverter 
a atividade econômica de 
uma recessão importante 
para uma ligeira recupera-
ção do nível de atividade a, 
partir do segundo semestre; 
deste ano, até porque a ba-
se de comparação é a per-
formance do PIB no ano 
passado, quando a queda 
foi de 4,696.. 
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